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figura 1 Estados da matéria e conuersão entre os mesmos.

Sublimação Inversa, o que é isso?

ISABEL MORGADO LEAL ,., JOÃO PAULO LEALb

Introdução

É do conhecimento comum que a maté-

ria existe em três estados físicos funda-

mentais (sólido, líquido e gasoso). Pode

ainda considerar-se um outro estado da

matéria, o plasma. No que se refere aos

estados fundamentais a matéria pode

passar de um deles a outro mediante al-

terações de temperatura, pressão e vo-

lume. Essas mudanças de estado físico

têm designações próprias associadas a

cada um dos processos em causa. Este

assunto é de tal modo básico que pare-

cem não existir dúvidas sobre o mesmo.

As dúvidas começaram quando uma vi-

sita aos manuais actualmente em vigor

para o 8.° ano de escolaridade [1-3]

mostraram que o termo sublimação é

utilizado para denominar quer a passa-

gem de uma substância do estado sóli-

do ao gasoso sem passar pelo estado lí-

quido quer a operação inversa. O facto

de utilizar a mesma designação para um

processo e o seu inverso é desde logo

confusa. Quando falamos em sublima-

ção (figura 1) , afinal a qual dos proces-

sos nos estamos a referir? Porque se

teria optado por tal? Haverá alguma jus-

tificação?

O passo seguinte foi a consulta dos di-

cionários de língua portuguesa. O dicio-

nário da Texto Editora refere apenas

para sublimação "Fazer passar um

corpo directamente do estado sólido ao

gasoso" [4], mas já outros dicionários

definem sublimação como "Passagem

do estado sólido ao estado gasoso sem

passar pelo estado líquido; mudança de

estado inversa desta" [5-7]. Procurando

mais, a única outra fonte que refere,

neste caso de modo muito explícito, que

o termo sublimação se aplica a ambas

as transformações é a referência 8 edi-

tada pela Universidade Aberta.

Todas as outras fontes consultadas se-

guem um caminho distinto (as páginas

da internet citadas são de colégios, uni-

versidades ou de organismos ligados

aos ministérios da educação dos res-

pectivos países). Um grupo dessas fon-

tes associa o termo sublimação apenas

à passagem do estado sólido ao gasoso,

sem no entanto referir uma terminologia

para a operação inversa, quer em língua

inglesa [9-14], quer em língua portu-

guesa [15-19]. Em língua francesa utili-

za-se o termo sublimação para a passa-

gem do estado sólido ao gasoso e o

termo condensação (condensation)

para a operação inversa [20-22]. Nos

demais casos assoma-se o termo subli-

mação à passagem do estado sólido ao

gasoso, e o termo deposição à transfor-

mação inversa, em língua inglesa (depo-

sition) [23-32], em língua espanhola

(deposición) [33-35], e em língua portu-

guesa [36-38].

Consultados alguns professores do ensi-

no secundário as opiniões não são unâ-

nimes. Uns seguem exactamente o que
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vem nos manuais, outros acham que o

mesmo termo para os dois processos é

confuso, usando então sublimação para

a passagem do estado sólido ao gasoso

e sublimação inversa para a passagem

do estado gasoso ao sólido. Há ainda

quem ache que o processo inverso da

sublimação se chama deposição, e

assim ensine aos seus alunos.

Comentário final

Não faz qualquer sentido atribuir a uma

transformação e à transformação inver-

sa (qualquer que ela seja) a mesma de-

signação. Para além disso, conclui-se

que os termos para designar cada uma

dessas transformações existem e têm

sido usados desde há longo tempo.

Lembrando que para faixas etárias mais

baixas o ensino da ciência pode, e deve,

ser simplificado, alerta-se para o facto

de que uma tal simplificação nunca

pode ser sinónimo de uma incorrecção.

Pior que não ensinar, é ensinar mal. Os

conceitos que são dados aos alunos no

secundário, quando pela primeira vez

contactam com os mesmos podem ser

simples, mas devem ser cuidados de

modo a não ensinar erros que podem

dificultar a aprendizagem futura. Não

seria descabido que sobre este assunto,

e outros na área da Química, a Socieda-

de Portuguesa de Química se pronun-

ciasse. Deste modo poder-se-iam evitar

algumas incorrecções existentes nos

manuais escolares e contribuir para um

melhor ensino da Ciência em geral, e da

Química em particular.
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